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^ (Dg Renato So- 
neca Flcui-y) — Ao ensejo da 
passagem, este ano, do terceiro 
centenário da fundação de Soro- 
caba, ocorrem, aos que se interes- 
sam pela historia local, numerosos 
acontecimentos, cuja divulgação se 
impõe e cuja rememoraçao é 
oportuna. _ , , , 

Bntre esses eventos, nao ha du- 
vida de que as quatro visitas fei- 
tas pelo imperador d. Pedro II a 
Sorocaba são fatos de grande sig- 
nificação, porisso que, entre as ci- 
dades paulistas, com exclusão de 
Santos, se não nos enganamos, e 
São Paulo, nenhuma outra mere- 
ceu essa ,honra. Tinha o monai- 

sa Cristina. Como das mais yezes 
hospedou os monarcas o barão de 
Mogi-Mirim, cujo solar, conserva- 
do ainda, é hoje um deposito de 
moveis, depois de ter tido a ven- 
tura de abrigar, durante vários 
anos, o Grupo Escolar Visconde de 
Porto Seguro. Conserva ainda, in- 
ternamente, certas1 pompas quç, 
tanto o distinguiram. 

Não vamos repetir quais as fes- 
tas em honra do casal de impe- 
radores. Foram pomposas e pu- 
seram Sorocaba em grande aza- 
fama, autoridades, gente de prol 
e gente do povo. As mesmas visi- 
tas _ Gamara, hospital, Votoran- 
tim, Gabinete de Leitura, Ipane- essa ,honra, iuu.a u igrejas etc 

ca brasileiro especial predileção ' ' r t . p^arr, 
por esta cidade e Ipanema, onde a quarta visita ^que d.^ ^ ^ 
funcionava o famoso estabeleci- 
mento metalúrgico para industria- 
lização do ferro ali mesmo mine 
rado, a Imperial Fabrica de Fer- 
ro de São João de Ipanema. 

A primeira visita imperial se 
deu a 17 de março de 1846, ainda 
muito jovem o imperador, que veio 
só, deixando em São Paulo a im- 
peratriz. Sabe-se que velo a ca- 

I valo. com escolhida comitiva. Pas- 
! sou por São Roque e Inhaiba, on- 

de houve algumas horas de repou- 
so e refeição sob um improvisa- 
do teto de folhagens e flores sil- 

; vestres. No alto da Boa Vista, de 1 onde se descortina o panorama da 
cidade, o monarca passou-se para 
a sege que lhe enviou o cel. Al- 
meida Leme. Ao chegar ã ponte 
sobre o Sorocaba, então entrada 
da cidade, d. Pedro deixou o car- 
ro e tornou a cavalgar, envergan- 
do casaca de alpaca preta, asse- 
vera o con. Castanho. Hospede do 
futuro barão de Mogi-Mirim, Ma- 

i nucl Claudiano dc Oliveira, o im- 
i perador foi alvo dc grandes ho- 
menagens por parte das autori- 
dades, pessoas de influencia c po- 

. vo. A cidade foi especialmente ilu- 
minada até altas horas; na matriz 
houve Te Deum, falando o pe. 
Francisco Teodosio. S.m. visitou a 
cidade, foi ao Hospital de Miseri- 
córdia, ao Votorantim e realizou 
outras visitas e passeios, inclusive 
à fabrica de ferro de Ipanema, 
berço do historiador Varnhagen. 
É sabido que o hospedeiro do im- 
perador despendeu a, para a épo- 
ca, respeitável quantia de 9 con- 
tos de réis com almoços e janta- 
res, novo mobiliário para seu so- 
lar, homenagem etc. A Gamara 
foi menos pródiga, pois gastou 3 
contos de réis. 

II fez a Sorocaba foi a 9, 10 e H 
de novembro de 1886, no ocaso do 
seu longo reinado. Veio de novo/ 
a imperatriz. Às visitas costumei- 
ras acrescente-se a que os mo- 
narcas fizeram à Fabrica de Te- 
cidos Nossa Senhora da Ponte, 
inaugurada a 2 de dezembro de 
1882. 

Ainda aqui vivem pessoas que 
viram então d. Pedro e da. Tere- 
sa Cristina passeando pelas ruas 
a pé, ela claudicando levemente de 
uma perna, ambos severos, riso- 
nhos, magníficos. 

A 20 de agosto de 1875 tornou 
s.m. a Sorocaba, com o especial 
intuito de conhecer a Estrada de 
Perro Sorocabana, recentemente 
inaugurada (10 de- julho de 1875). 
Veio de trem e a recepção foi em- 
polgante. O povo como que deli-- 
rava ante a figura imponente, 
mas acolhedora do monarca. Ro- 
jões, e bombas estrondavam, duas 
ou trés locomotivas silvaram de- 
moradamente, a banda dc musi- 
ca tocava dobrados entusiásticos, 
o povo sc comprimia por sob ar- 
cos dc folhagens c bandeirinhas 
multlcorcs de papel. A cidade bur- 
burinhava, a bandeira nacional 
tremulava por toda parte, ô es- 
cudo imperial se via cm varias fa- 
chadas de estabelecimentos pu- 
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sam pela historia local, numerosos 
acontecimentos, cuja divulgação se 
impõe e cuja rememoraçáo é 
oportuna. 

Entre esses eventos, não há du- 
vida de que as quatro visitas fei- 
tas pelo imperador d. Pedro II a 
Sorocaba são fatos de grande sig- 
nificação, porisso que, entre as ci- 
dades paulistas, com exclusão de 
Santos, se não nos enganamos, e 
São Paulo, nenhuma outra mere- 
ceu essa .honra. Tinha o monar- 
ca brasileiro especial predileção 
por esta cidade e Ipanema, onde 
funcionava o famoso estabeleci- 
mento metalúrgico para industria- 
lização do ferro ali mesmo mino- 
rado, a Imperial Fabrica de Fer- 
ro de São João de Ipanema. 

A primeira visita imperial se 
deu a 17 de março de 1846, ainda 
muito jovem o imperador, que veio 
só, deixando em São Paulo a im- 
peratriz. Sabe-se que velo a ca- 
valo, com escolhida comitiva. Pas- 
sou por São Roque e Inhaiba, on- 
de houve algumas horas de repou- 
so e refeição sob um improvisa- 
do teto de folhagens e flores sil- 
vestres. No alto da Boa Vista, de 
onde se descortina o panorama da 
cidade, o monarca passou-se para 
a sege que lhe enviou o cel. Al- 
meida Leme. Ao chegar à ponte 
sobre o Sorocaba, então entrada 
da cidade, d. Pedro deixou o car- 
ro e tornou a cavalgar, envergan- 
do casaca de alpaca preta, asse- 
vera o con. Castanho. Hospede do 
futuro barão de Mogi-Mirim, Ma- 
nuel Claudiano de Oliveira, o Im- 
perador foi alvo de grandes ho- 
menagens por parto das autori- 

; dados, pessoas de influencia e po- 
vo. A cidade foi especialmente ilu- 
minada até altas horas; na matriz 
houve Te Dcum, falando o pe. 
Francisco Teodosio. S.m. visitou a 
cidade, foi ao Hospital de Miserl- i 
cordia, ao Votorantim e realizou 
outras visitas e passeios, inclusive 
à fabrica de ferro de Ipanema, 
berço do historiador Varnhagen. 
fi sabido que o hospedeiro do Im- 
perador despendeu a, para a épo- 
ca. respeitável quantia de 9 con-^ 
tos de réis com almoços e janta- 
res, novo mobiliário para seu so- 
lar, homenagem etc. A Gamara 
foi menos pródiga, pois gastou 3 
contos de réis.  
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tanto o distinguiram. 
Não vamos repetir quais as fes- 

tas em honra do casal de impe- 
radores. Foram pomposas e pu- 
seram Sorocaba em grande aza- 
fama, autoridades, gente de prol 
e gente do povo. As mesmas visi- 
tas — Gamara, hospital, Votoran- 
tim, Gabinete de Leitura, Ipane- 
ma, as igrejas etc. 

A quarta visita que d. Pedro 
II fez a Sorocaba foi a 9, 10 e li- 
de novembro de 1886, no ocaso dó 
seu longo reinado. Veio de novo/ 
a imperatriz. Às visitas costumei- 
ras acrescente-se a que os mo- 
narcas fizeram ã Fabrica de Te- 
cidos Nossa Senhora da Ponte. 
Inaugurada a 2 de dezembro de 
1882. 

Ainda aqui vivem pessoas que 
viram então d. Pedro c da. Tere- 
sa Cristina passeando pelas ruas 
a pé, ela claudicando levemente de 
uma perna, ambos severos, riso- 
nhos, magníficos. 

A 20 de agosto de 1875 tornou 
s.m. a Sorocaba, com o especial 
intuito de conhecer a Estrada de 
Ferro Sorocabana, recentemente 
inaugurada (10 de julho de 1875). 
Veio de trem e a recepção foi em- 
polgante. O povo como que deli-' , 
rava ante a figura imponente, 
mas acolhedora do monarca. Ro- 
jões-e bombas estrondavam, duas 
ou, três locomotivas silvaram de- 
moradamente, a banda de musi- 
ca tocava dobrados entusiásticos, 
o povo se comprimia por sob ar- 
cos de íolhagçns e bandeirinhas 
multicores de papel. A cidade bur- 
burinhava, a bandeira nacional 
tremulava por toda parte, o es- 
cudo imperial se via em varias fa- 
chadas de estabelecimentos pú- 
blicos e casas residenciais orna- 
mentado de flores e festões de fi- 
tas auri-verdes. 

"Foi um íestão", para repetir o 
que ouvimos de muitas testemu- 
nhas ainda sobreviventes aqui. S. 
m. visitava invariavelmente o hos- 
pital, Votorantim e Ipanema, ia 
á Gamara, às igrejas, percorria a 
cidade a pé com as pessoas que 
lhe eram mais chegadas. Desta 
vez visitou o Gabinetrf de .Leitura 
Sorocabano, fundado/em 1866. 

Em 1878, a 25 de /etembro, che- 
ga pela terceira p^z a Sorocaba 
o imperador, agosa com da. Tere- 


